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SISTEMA HIDRÁULICO SUPERIOR  
NA ARQUITECTURA GÓTICA EM BARCELONA.  

CASOS DE ESTUDO

Ana Patrícia R. Alho1

I.	 O sistema hidráulico na arquitectura sacra gótica em 
Portugal dos séculos xiii a xv

O projecto de investigação intitulado: «O sistema hidráulico na 
arquitectura sacra gótica em Portugal dos séculos xiii a xv» parte 
de um conceito de arquitectura entendida como um conjunto 

articulado de sistemas que, faseadamente, constituem a preocupação 
do mestre construtor. O sentido da arquitectura gótica portuguesa e 
das suas soluções técnicas ganha um novo enfoque se for analisado 
deste ponto de vista, sistema por sistema, solução por solução, até à 
cabal compreensão do edifício como uma unidade orgânica funcional. 
O sistema hidráulico é um subsistema arquitectónico, que pode ser 
compreendido atendendo ao seu duplo desenvolvimento: Um primeiro 
que se refere à água potável, ao nível do solo (Sistema hidráulico inferior), 
e um segundo que compreende as águas pluviais (Sistema hidráulico 
superior). No entanto, nestes dois subsistemas deparamo-nos com três 

	 1.	 Orientadores: Professor Doutor Fernando Grilo e Professor Doutor Virgolino 
Ferreira Jorge. 
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aspectos comuns com elevada importância para a funcionalidade de 
qualquer edifício: Captação, distribuição e evacuação. Existe também 
uma articulação entre estes dois subsistemas, condicionando a organi-
zação arquitectónica do edifício.

O sistema hidráulico é sem dúvida fundamental para o bom funcio-
namento dos edifícios, visto tratar-se de um vasto conjunto de elementos 
que constituem um sub -sistema da organização arquitectónica geral do 
edifício: Coberturas, caleiras de escoamento, gárgulas e goteiras, roços em 
contrafortes e arcobotantes, canalizações no solo, entre outros. Todo o 
sistema hidráulico, demonstra uma elevada complexidade e cuidado, desde 
sempre que uma das primordiais preocupações do arquitecto ao conceber 
o edifício foi conduzir as águas pluviais para o exterior da zona coberta, 
sendo também uma das grandes preocupações demonstradas aquando 
dos restauros efectuados nos edifícios ao longo dos anos.

Dividimos o estudo em cinco grandes capítulos, o primeiro diz respeito 
à análise da arquitectura sacra gótica portuguesa compreendida entre os 
séculos xiii e xv. Optamos por seguir a divisão geográfica enunciada por 
Pedro Dias, no estudo sobre a arquitectura gótica portuguesa2, o que 
nos levou a dividir o território nacional em sete partes: Entre-Douro e 
Minho, Trás-os-Montes, Beira, Estremadura, Além-Tejo, Algarve e os 
Arquipélagos da Madeira (Funchal) e dos Açores (São Miguel).

No segundo capítulo, focaremos a nossa atenção para os restauros 
nos edifícios efectuados pelas diversas entidades desde o século xix. Este 
é um ponto com muita importância visto que os restauros e as amplia-
ções dos edifícios, feitos ao longo do tempo modificaram, de um modo 
por vezes extraordinário, tanto a aparência das gárgulas como também 
a sua funcionalidade, modificando e alterando os sistemas hidráulicos 
correspondentes. 

No terceiro capítulo iremos analisar e comparar os diversos sistemas 
hidráulicos na arquitectura gótica portuguesa com os casos europeus, mais 
especificamente em edifícios presentes em Espanha, França, Inglaterra, 
Itália e Alemanha, de modo a identificar e compreender a originalidade e 
a complexidade dos sistemas hidráulicos presentes na arquitectura gótica 
portuguesa, as suas filiações, técnicas e tipologias.

	 2.	 Dias (1994).
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Estamos perante um conjunto de vinte e um edifícios: Espanha 
(Catedral de Salamanca, Catedral de Ávila, Catedral de Toledo, Catedral 
de Santiago de Compostela, Catedral de Sevilha, Catedral de Santa Eulàlia 
de Barcelona, Igreja Santa Maria del Pi, Igreja Santa Maria del Mar, Igreja 
de Santa Maria da Madalena - Olivença, Igreja Santa Maria de la Antigua 
e Catedral de Burgos), Itália (Catedral de Milão, Catedral de Santa Maria 
di Fiori - Florença), Inglaterra (Catedral de York, Abadia de Westmister), 
Alemanha (Catedral de Colónia) e França (Notre Dame de Paris, Notre 
Dame de Chartres, Notre Dame de Reims, Notre Dame de Amiens, 
Abadia de Saint Denis). 

Após a análise inicial ao sistema hidráulico superior, encontrámos 
várias soluções hidráulicas para cada um dos edifícios, criando poste-
riormente as tipologias, compostas por dez grupos: I. Telhados de duas 
ou mais águas com gárgulas ou goteiras; II. Terraços inclinados com 
gárgulas ou goteiras; III. Gárgulas duplas no arcobotante; IV. Gárgulas 
duplas no contraforte; V. Canalização interior no contraforte; VI. Utili-
zação do contraforte como auxiliar do sistema hidráulico; VII. Utilização 
do arcobotante como auxiliar do sistema hidráulico; VIII. Utilização do 
varandim como auxiliar do sistema hidráulico; IX. Utilização de taças em 
ferro; X. Utilização de arcobotantes duplos.

No último capítulo analisaremos a evolução dos sistemas hidráulicos 
na arquitectura gótica portuguesa, não esquecendo a migração de mestres 
e das suas técnicas.

Estamos assim perante um conjunto de cinquenta e seis edifícios 
que analisámos inicialmente no que respeita ao sistema hidráulico 
superior, encontrando depois várias soluções hidráulicas para cada um 
deles. Após esta caracterização criamos então as tipologias, compostas 
por sete grupos: I. Telhados de duas ou mais águas, sem gárgulas ou 
goteiras; II. Telhados de duas ou mais águas, com gárgulas ou goteiras; 
III. Um telhado de duas águas, sem gárgulas ou goteiras; IV. Utilização 
do arcobotante com taças; V. Utilização do arcobotante sem taças; VI. 
Telhados com duas ou mais águas, terraços, gárgulas ou goteiras; VII. 
Claustros.
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II.	 O Sistema hidráulico superior. Uma comparação

Na nossa comunicação decidimos apresentar alguns exemplos do sistema 
hidráulico superior, assim sendo analisámos três edifícios presentes na 
cidade de Barcelona: Catedral de Santa Eulàlia de Barcelona, Igreja de 
Santa Maria del Mar, Igreja de Santa Maria del Pi.

Catedral de Santa Eulàlia de Barcelona –Após o trabalho de campo, 
encontramos cinco soluções hidráulicas superiores:

I.	 Na primeira solução a água cai no terraço é enviada para as gárgulas, 
seguindo pelos contrafortes e daí para o solo

Fig. 1. Catedral de Santa Eulàlia de Barcelona
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Fig. 2. Catedral de Santa Eulàlia de Barcelona

II.	 Na segunda solução a água cai nos terraços, é conduzida para as 
gárgulas e finalmente para o exterior

Fig. 3. Catedral de Santa Eulàlia de Barcelona
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Fig. 4. Catedral de Santa Eulàlia de Barcelona

Na terceira solução a água cai no varandim, é direccionada para as 
gárgulas e daí para exterior

Fig. 5. Catedral de Santa Eulàlia de Barcelona
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Na quarta solução a água cai no telhado é enviada para as gárgulas, 
seguindo pelos contrafortes e daí para o solo

Fig. 6. Catedral de Santa Eulàlia de Barcelona

Fig. 7. Catedral de Santa Eulàlia de Barcelona
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A última solução corresponde ás águas que caem nos telhados e são 
enviadas através de canais para os contrafortes, daí para as gárgulas e 
depois para o exterior

Fig. 8. Catedral de Santa Eulàlia de Barcelona

Fig. 9. Catedral de Santa Eulàlia de Barcelona
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O número de gárgulas e goteiras é dividido da seguinte forma:

Local Número de Gárgulas/Goteiras
Claustro Interior 21
Fachada 12
Capela de Santa Lúcia 17 (Uma encontra-se partida)
Deambulatório 29 (Existem 8 Contrafortes e 16 Capelas)
Portal secundário 8
Total 70

Também nesta catedral podemos concluir que as águas são canalizadas 
por dentro do contraforte, tal como encontrámos nas catedrais de Sevilha 
e Santiago de Compostela.

Igreja Santa Maria del Pi –Após o trabalho de campo, encontramos 
duas soluções hidráulicas superiores:

Na primeira solução a água cai no telhado, é distribuída pelos canais 
que a direcciona para as gárgulas, seguindo pelos contrafortes e daí para 
o solo

Fig. 10. Igreja Santa Maria del Pi
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¡

Fig. 11. Igreja Santa Maria del Pi

Na segunda solução as águas passam dos telhados para as gárgulas e 
finalmente para o exterior

Fig. 12. Igreja Santa Maria del Pi
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Neste caso podemos ver bem o restauro efectuado ao sistema hidráu-
lico, pois este por um lado deixou de ter funcionalidade devido ao estado de 
degradação e por outro lado as gárgulas foram substituídas pelas goteiras.

O número de gárgulas e goteiras é dividido da seguinte forma:

Local Número de Gárgulas/Goteiras
Fachada 3
Naves da Igreja 50 (9+16 de cada lado)
Cabeceira 7 (4+3)
Total 60

Na fachada existem duas goteiras e uma gárgula, quando ás naves 
cada uma é composta por um conjunto de 9 gárgulas no nível superior e 
dezasseis goteiras no nível inferior. Na nave sul foi feito um restauro ao 
sistema hidráulico, levando por tubagem a água da boca das gárgulas para 
o solo, no entanto actualmente está em muito mau estado de conservação. 
Existem dezoito contrafortes nas naves da igreja, sendo nove em cada lado. 
Na cabeceira encontrámos no nível superior quatro gárgulas enquanto 
o nível inferior é composto por uma gárgula e duas goteiras restauradas. 
Quanto à Torre Sineira esta não tem qualquer gárgula ou goteira.

Igreja Santa Maria del Mar –Após o trabalho de campo, encontramos 
duas soluções hidráulicas superiores:

Na primeira solução a água cai no telhado é enviada para as gárgulas 
através de uma canalização interior no contraforte e daí para o solo
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Fig. 13. Igreja Santa Maria del Mar

Fig. 14. Igreja Santa Maria del Mar



SISTEMA HIDRÁULICO SUPERIOR NA ARQUITECTURA GÓTICA 255

Na segunda solução a água cai nos terraços, é conduzida para as 
gárgulas e finalmente para o exterior

Fig. 15. Igreja Santa Maria del Mar

O número de gárgulas e goteiras é dividido da seguinte forma:

Local Número de Gárgulas/Goteiras
Fachada 6
Naves da Igreja 25 (23+2)
Cabeceira 6
Total 37

Nas naves da igreja existem vinte e três gárgulas e duas goteiras, par 
dez contrafortes (cinco de cada lado). Na cabeceira existem seis gárgulas 
e três contrafortes.
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Quanto ao restauro é evidente que o sistema hidráulico superior da 
igreja de Santa Maria del Mar sofreu uma campanha de restauro, pois 
podemos através do trabalho de campo visualizar na nave sul da igreja o 
restauro elaborado, pois todas as gárgulas foram substituídas e efectuadas 
numa pedra distinta da utilizada originalmente e quanto á sua forma, as 
gárgulas são todas iguais, ganhando a mesma aparência. 

Esta gárgula é um dos exemplos de restauro em que se denota que a 
mesma foi substituída integralmente por outra.
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